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realizada de acordo com o indicado na Fig. 1b.
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transversal do pilar a amarração dos varões será

          la=50 ø2 se ø2<20mm
          la=60 ø2 se ø2>20mm

corrente.

sendo ø2<ø1.

defenido em 1.

posição mínima de:

das cintas será reduzido a metade do espaçamento

de diametro ø2 deverá realizar-se com uma sobre-
1-A emenda de um varão de diametro ø1 a um varão

2-Não será admitida a utilização de ganchos nas 

igual ao comprimento de amarração dos varões (la)
devem ficar separadas pelo menos de uma distância
3-As secções onde existiam emendas por sobreposição

4-Numa mesma secção não se pode emendar mais do

5-Nas zonas de amarração dos varões o espaçamento

armaduras longitudinais dos pilares.

que metade dos varões existentes.

ser realizada tão próxima quanto possivel da meia
altura dos pilares, entre andares (FIG.1a).
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na Fig. 4:
deve ser realizada de acordo com o indicado
10-A amarração dos varões dos pilares na fundação

9-Nos andares em que há uma variação de secção

7-A amarração de varões de diametro diferente será

8-Os varões dispensáveis acima de um dado andar
na Fig. 5:
deve ser realizada de acordo com o indicado
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Interior

L55x5

Varão ø10a.30
(L=200mm)

5050 600

Tampa em gradil 50x50x50 
pultrudido e fibra de vidro vinylester,
estabilizado aos UVs. 

8080 600

Varão ø10a.30
(L=200mm)

#ø10a.15

ø16.a15 ø10.a15

Exterior

UNP140 UNP140 L80X8L80X8

L80X8L80X8

T (1/2  IPE160) L40X4

Corte tipo

Corte transversal Corte longitudinal parcial

Tampa em betão
Tampa em betão

UNP140 UNP140 UNP140

L55x5

Selagem de juntas com mástique de silicone liquido de 
base aquosa com boa capacidade de enchimento e 
grande estabilidade a ambientes agressivos.

N.B.:

2ø25
(p/ suspensão)

CALEIRAS
Esc: 1:10 (A1)
Esc: 1:20 (A3)

PLANTA CHAVE

N

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte argiloso, algo arenoso, castanho avermelhado, duro a rijo". Este valor deverá ser confirmado em 
obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a aprovação pela 
fiscalização.

Classe de execução: Classe 2 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Fundações C35/45 20 S3 XC4 / XA1Cl0,4

5,0 cm

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal
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EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
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PRIMEIRA EDIÇÃO

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

EDIFÍCIO DE ESPESSAMENTO E DESIDRATAÇAO DE LAMAS.
ARMADURAS. PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - BETÃO

1/25; 1/10
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